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1a OFICINA DESCENTRALIZADA DE ATUALIZÃO DE PRIORIDADES DE 

                            PESQUISA PARA O SUS  -  MACRO NORTE
Local: Londrina

Data: 8 de setembro de 2015.

Clientela: Comunidade Científica, Gestores e Controle Social

Metodologia: Escolha de um coordenador e relator. Foi dado 10’ para cada participante individualmente elaborar de 3 a 5 Linhas/Perguntas de Pesquisa sobre o Eixo Temático que escolheu. Em seguida tiveram cerca de uma hora em Mini Plenária no Grupo para discussões e definição de 5 a 10 Linhas /Perguntas de Pesquisa por Eixo Temático. O resultados dos GTs foi apresentado pelos relatores de cada Grupo na Plenária Final para considerações.
GRUPO I: Política, Planejamento e Gestão em Saúde
QUALIFICAÇÃO DA GESTÃO

1 – Quem são os gestores do SUS no Paraná?perfil, trajetória, motivação e qualificação para e da gestão.       

                                                                                                                                      ESTRATÉGIAS DE QUALIFICAÇÃO DA APS/AB

1 – A priorização APS nas ações e financiamento, como colocar esta prática na gestão pública em Saúde?
2 – Potencialidades e dificuldades do trabalho dos NAFS . O que muda na resolutividade e integralidade do cuidado.

3 – Resultados dos Mais Médicos no PR. O que muda na AB?

4 – Quais estratégias os serviços podem utilizar para qualificar o pré natal de risco habitual?

5 – Estratégias de contratualização de serviços complementares.
INTEGRAÇÃO, ARTICULAÇÃO E ACESSO ENTRE OS SERVIÇOS DE APS/AB E MAC

1 – Quais são as prioridades que devem ser consideradas durante a pactuação de serviços de média e alta complexidade?

2- Quais estratégias para garantia de acesso à atenção especializada aos usuários do SUS?

3 – Os critérios para pactuação de serviços de média e alta complexidade levam em conta o perfil epidemiológico das regiões?

4 – Como criar protocolos regionais para encaminhamento de especialidade na atenção básica?

5 -  Rede de apoio ao transplante e doação de órgãos. Uma realidade possível?

6 – Qual integração entre os serviços de atenção primária e da alta e média complexidade?
7 – Os PDR’s estão baseados na realidade regional dos serviços de saúde?

AVALIAÇÃO DE POLÍTICAS, PROGRAMAS E SERVIÇOS

1 – Qual o efeito do PMAQ para a atenção básica no Paraná? O que mudou, o que pensam os gestores e trabalhadores?

2 – Qual o impacto das avaliações do HOSPSUS na melhoria dos serviços hospitalares?

3 – Papel e resolutividade dos HPP no Sistema de Saúde.
GESTÃO INTERFEDERATIVA
1 - Quais as potencialidades e limites da gestão interfederativa no SUS?

2 – Qual o nível de equilíbrio que precisa existir entre municipalização e regionalização para efetivar o SUS?

3 – CIB um espaço para construção de saúde?

4 – Como deve ser a participação e papel das regionais de saúde no apoio à gestão do SUS em MPP?

ESTRATÉGIAS DE INTEGRAÇÃO NO USO DOS INSTRUMENTOS DE GESTÃO

1 – Como tornar mais efetiva a atuação dos serviços de auditorias para que sejam um fator de melhoria dos serviços?

2 – Qual a influência do serviço de ouvidorias no planejamento das ações, e no controle e avaliação dos serviços?

3 – Como integrar os atores e os instrumentos de gestão em saúde em municípios de pequeno porte?

4 -Experiências inovadoras/exitosas no uso transparente dos recursos financeiros do SUS.

5 – Qual o valor simbólico do SUS para o cidadão brasileiro?

GRUPO II: Epidemiologia e Vigilância em Saúde
1 – Qual o impacto na qualidade de vida/saúde após a introdução das práticas integrativas complementares (PIC)?

2 – Quais as conseqüências da violência no trabalho à saúde dos trabalhadores?

3 – Qual  o impacto do esgotamento profissional (burnout) na saúde e no trabalho?
4 – Quais as causas mais recentes dos acidentes de trânsito no Paraná?

5 – Que condições/fatores favorecem idosos de maior idade (ex:>80 anos) a apresentarem melhor condição de saúde?

6 – Facilitadores e barreiras para redução do risco cardiovascular.

7 - Condições de acesso e de atenção à saúde à mulher grávida e seu filho.

8 – Quais condições de acesso, as necessidades e o perfil de saúde bucal em municípios de grande, médio e pequeno porte?

9 – Qual o perfil das intoxicações exógenas nas diferentes regiões do Paraná?

10 – Conseqüências do risco cardiovascular para a saúde.

GURPO III: Redes de Atenção à Saúde (Saúde Bucal, Saúde Mental, Saúde do Idoso, Sáude   do Trabalhador,  Saúde da Pessoa com Deficiência e Urgência e Emergência)
1 – Como se processa a participação e articulação dos diferentes entes nas redes de atenção à saúde.

2 – Quais as estratégias de avaliação e intervenção na saúde do trabalhador e as principais do absenteísmo?

3 – Quais as principais estratégias de avaliação e intervenção:

  - na saúde do idoso

  - na saúde bucal

  - e em portadores de doenças crônicas

4 – Qual o papel do conselheiro e sua articulação com as redes de saúde?

5 – Quais as possíveis estratégias de avaliação das redes de atenção à saúde (RAS)

6 – Quais as estratégias utilizadas na implantação das RAS?

7 – Como se processa a participação dos consórcios nas RAS?

8 Qual é o papel das regionais de saúde na organização das RAS?

Qual a participação da Atenção Básica na implantação das RAS?

9 – Quais desafios na implantação das RAS?

10 Possibilidades de expansão das redes de cuidados com entidades públicas, privadas e terceiro setor. Por exemplo : idoso e reabilitação.

11 – o papel da regionalização e microregionalização da assistência hospitalar na implantação das RAS.

12 – Parcerias entre serviço de saúde e academia nos serviços de saúde e sua contribuição na estruturação do processo de cuidar em saúde.

SAÚDE DO TRABALHADOR

1 – Impacto do absenteísmo na assistência.

2 – condições de saúde do trabalhador idoso e outros trabalhadores do SUS.

3 – Doenças crônico degenerativas dos trabalhadores de saúde ; itinerário do tratamento x  presenteismo/absenteísmo.

4 – Quais as intervenções mais eficazes na prevenção de LER/DORT em trabalhadores?

5 – Obesidade do trabalhador da saúde.

6 – Perfil de saúde dos trabalhadores de saúde acima de 55 anos pré- aposentados.

7 -  Indicadores bioquímicos do stress do trabalhador da saúde.

DOENÇAS CRÔNICAS

1 – Efetividade de estratégias comportamentais para prevenção e tratamento de condições crônicas.

2 – Como se processa a governança da Rede de Atenção ao cuidado de pacientes crônicos.
3 – Avaliação no uso de substâncias antioxidantes na melhora do perfil metabólico do indivíduo com doença renal crônica.

SAÚDE DO IDOSO

1 –  Quais os principais desafios para a assistência ao idoso instituzionalizado?

2 – Quais os principais desafios para assistência integral a saúde do idoso?

3 – Quais são as estratégias mais eficazes na prevenção de quedas em idosos ( educação em saúde individual ou em grupo e atividade física?

SAÚDE BUCAL

1 – Avaliação da interação ensino-serviço e seu impacto na atenção a saúde bucal

2 – Como estabelecer fluxo de pacientes para melhorar o diagnóstico precoce do câncer bucal?
3 – Quais os desafios para a formulação, implantação e avaliação dos programasa de saúde bucal no Paraná?

AVALIAÇÃO DAS REDES DE ATENÇÃO Á SAÚDE

1 – Análise de protocolos baseados em evidências científicas na efetividade e custo benefício na intervenção em agravos prioritários: infecções, acidentes, DCNT.
2 – Quais são os instrumentos e modelos de avaliação e monitoramento das RAS?

3 – Qualidade da atenção primária no município de Londrina.

4 – Quais  as RAS e como estão se desenvolvendo no Paraná?

5 – Avaliação da efetividade da rede de captação de órgãos e hemoderivados.

GRUPO IV: Gestão do Trabalho e Educação na Saúde

 POLÍTICAS
 1- As políticas de fortalecimento da atenção básica estimularam mudanças na formação do profissional na formação do profissional de saúde?

EDUCAÇÃO PERMANANTE EM SAÚDE

1 – Qual é a compreensão dos gestores e profissionais da saúde sobre EPS?

2 -  A EPS consegue qualificar processos de trabalho?

ESTRATÉGIAS DE TRABALHO PARA EPS

1 – Realidade , desafios e estrutura do trabalho.
2 – Impacto na qualidade de trabalho e de vida do trabalhador.

FIXAÇÃO

1 – Quais estratégias de fixação da força de trabalho estão sendo desenvolvidas nos diferentes níveis de atenção?

MAIS MÉDICOS

1 – Como está acontecendo o Programa Mais Médicos nos municípios sob o olhar da equipe e dos usuários?

NASF
1 – Qual é a percepção dos gestores e usuário sobre a atuação do NASF? Quais os avanços e limites da diversificação e expansão da força de trabalho na perspectiva da integralidade?

INTEGRAÇÃO ENSINO E SERVIÇO

1 – Como se constituem os espaços de IES no SUS?

2 -  Qual é a intencionalidade e corresponsabilidade dos atores do serviço e do ensino?

ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS

1 – Quais estratégias pedagógicas utilizadas na formação dos profissionais contribuem para a atuação no SUS?

2 – Como se dá a formação dos novos profissionais para a atuação  multiprofissional?
GRUPO V: Participação, Controle Social e Ouvidoria

1 – Quais os fatores para aprimorar o controle social?

2 -  Como a população consegue ter acesso às políticas públicas de saúde?

3 – Qual o papel da ouvidoria para o fortalecimento do controle social?
4 – Qual é o conhecimento da população sobre a ouvidoria? O que se pode fazer?

5 – Como avaliar os conselhos de saúde por Regional de saúde?

PESQUISA AOS CONSELHEIROS

1 – Você conhece a Lei que rege o seu Conselho Municipal de Saúde?

2 – Qual a proporcionalidade ideal de entidades para compor o Conselho Municipal de Saúde do seu Município?

3 – Como a gestão entende o papel do controle social para o fortalecimento do SUS r monitoramento das Políticas Públicas de Saúde?

4 – De que forma você contribui para atuar como conselheiro no controle social?
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